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.a. !le os rutituero oo "kill”. ^

 

   

    

    

 

   

   

    

  

     

    

  

   

  
  

   

 

   

 

  

 

  

  

O attentado com que se

celebrisou este começo de an-

no, saoudindo violento e do-

lorosamente a alma nacional.

não póde favorecer a causa ou

os ideiaes mais avançados.

A vamo

I Por que todos somos por-Leroi est mori, _ 7 l t md

leg“::segtiitoszl biblineiiiigem á

dôr do' novo rei.

v, l v . e

mumemo “log para ”em O tenebroso successo qu

minaçãas. '
0 .ba quatro diasensaguentou as

Esse espinbooo encargo oa-I
ruas- de Lisboa, não podia

b. ¡ Hinor“, que tudo regig_ em caso nenhum ser obra de

to, e ha de fazel-o como 'en-
_um agrupamento politico que

- - luote pelo bem e'pelas prospe-

* $333;3313333335“ 9- name. .i. pm... De e,...

A ditadura ei'rou. Foi uma
sim,-porque tambem as ho, im

lugubre esperiencia, essa aven-
felizmente, no genero humano.

tura tragica do fra_nquismo,que
E porque a todos cumpre

com e". se “601,0“. E pa" congregarem-se n,um esforço

sempre! h i i
do decidida solidariedade pa-

Paosou a penalidade', mas
'triotiea para evitar maiores

-v - a . ' 'les 4a todos se impõe o de-
envolto em crepes, agonretro, m“ i . v , _

sinistro; amialdiçO'ado. ”r “e ¡nl-“em “Êste fm'

Q'uetriste desenlaoelSobrs 80“”” mama?? “stop“,

o numero ¡era-w dos'infortn- °9"°°rma'° 0°“" ° 'Pamm'

nioi' que acarret'ou" para o m° da "1“, ”nt“de e d° “e“

pa-; muitdüligrmde “um, trabalho para a_ paz e para o

auge., i. 44 , -w , engrandecimento geral.

...'Cruel'destínol A acrescenq- 7 0 momenméwlemné-De"
,2" b- ronño d“ .nn-Mp“" ,folhemos sobre os cadaveres

mais este grande, este ' duplo, que 'l cat“'tmphe pwduzm M

'este mbnsirnoso crime! › - fim.- da nom- nudade. e eu;

E¡ ¡mü émñmMumnor_ volvamvoo o throno do novo rei

^ p i ~ com, a grinalda, das nossas

talh'ou-se em'Ío'angnel" ' '-- _

,Fímiw a, "5mm“. jm_ mais firmes crenças e das nos-

sas mais solidas esperanças.

nada. Mao cheio' de opprobio,

se não tambem de remorsool '

O momento não é, porem,

para recriminações. E' de dor,

é de luto, é de acerbo soifri-

mento geral.

"Paz aos que dormem o

derradeiro somno no mysterio-

IO leito da eternidade. Miseri-

córdia. se é possivel consa-

grar-lh'a,n'este parenthesis do-

loroso que cobrem de luto a

nação e encheu de assombra e

de terror o humanidade,a lou-

cura que armou 'o braço do as-

sassino e msncbou para sem-

pre o traço generoso do animo

ortu nes. "“
P 8 .

El-rei D. Manuel II assu-

me a suprema ohefatura do

paiz por um designio irreme-

diavel do destino. Cinge a co-

roa, por essa dolorosissima ea-

lomidade, em circumstancias

diñicilimas.

Cabe a nação, que gerou

esto' nobre raça o formou para

o bem o maguanima alma-por-

tuguesa, eooudar-lhe o throno

e desembaraçar-lbe dos abro-

lhoo o caminho.

E' preciso que assim o

eomprebendamos todos. Por

mais occêzas que se agitam

ainda agora as paixões e por

mais' funda que seja a divisão

dos crenças, é necessario re-

parar nas condições angustia-

sas em que essa inconsolavel

creonça sóbe ao throno: des-

pojoda dos oil'ectos do pae, va-

rsda pela morte do irmão,

vendo de luto eterno o cora-

çlo amantissimo de mãe!

Deus a salvou, a essa mei-

ga creança, por um milagre,

da catastrophe Algum papel

importante lhe distribuiu, por-

tanto, nos destinos do pais.

Quem sabe se, como Manuel

l, o rei Manuel II inaugurará

um reinado prospero e feliz

para si e para a nação?

o

a

   

Mludezas

m virtude da prova produ-

zida na syndicancia a que

se procedeu aos actos do dire-

ctor da Secção Barbosa de Ma-

galhães do Asylo - escola-distri-

ctal, o rev.° Lourenço Salguei-

ro,que foi toda a seu favor, foi

hoje cassada a licença a todo o

pessoal da mesma secção, que

amanhã reentra em exercicio.

Folgamos e registamos as

honrosas referencias feitas ao

sr. Salgueiro n'esse inquerito.

g Em viagem de recreio

sahiriam hoje d”aqui, no rebo-

cadOr que ahi veiu pôr fora

navios surtos no nosso porto,

os srs. Antonio Ratolla, M.

Victorino dos Santos e Ma-

nuel Rasoilo Sacramento, que

ainda hoje deviam entrar na

barra do Porto e regressar

amanhã a Aveiro, se o mar se

não tornasse de repente ruim.

Ficou por isso addiado o pas-

seio.

x Foram concedidos 90

dias de licença ao nosso bom

amigo e esclarecido professor

da Escola-normal de Beja, sr.

Duarte Mendes da Costa.

Resoluções

importantes

  

Reuniu, para apreciação das

occorencias e deliberar so-

bre o procedimento a seguir, a

commissão executiva da dissi-

dencia progressista.

Apreciando detidamente a

actual situação politica, tomou

por nnanimidade as seguintes

deliberações:

Que a dissidencia, lamentando

profundamente o horroroso atten-

tado de que foi viotima a familia

real e mantendo-se rigorosamente

dentro do Sell programma radical

democratico, na estrema esquerda

monarohioa, está disposta a dar a

sua leal oollsboração a qualquer no

vo governo que se proponha reali-

sar uma politica aoalmsda e ascen-

  

  

 

  

  

 

   

  
  

  

   

 

   

   

 

   

    

   

  

   

     

 

    

  

  

 

   

  

    

  

 

ll lliS
_ Fundado em i'll de fevereiro de1852 por CMM.“/ãwm

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

...w-

Não são do responsabilidade do jornal o doutrina s opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

tuodamente liberal e com rtspsito

integre á. lei e direitos individuaes;

Que para tal acalmação é in-

dispensavel aimmediata restituição

a liberdade e aos seus direitos dos

presos e exidados politicos;

Que egualmente é imprescindí-

vel a annulação das medidas dieta-

toriaes e liberticidas que se promul-

garsm, restituindo-se os cortes, que

devem immediatamente voltar a

reunir, o exame e deliberação de

todos os' importantes assumptos que

urge regularisar eimportem ao bem

da patria portuguesa.

 

Cartões de visita

. ANNIVRRSARIOI

Fazem aunos:

Hoje, o sr. David José de Pinho,

Porto.

A'msnhã, o sr. João Augusto

Marques Gomes.

Além, a sr.“ D. lnnocencia Cou-

ceiro; e os srs. Manuel Firmino de

.Almeida Mais Magalhães e Simão

Monteiro de Carvalho.

O RIGMSSOS: .J.

Regresssram (ls capital os srs.

Mario Duarte e Mario Belmonte Pes-

soa.

40- De Penacova tambem re-

gressou já o digno recebeulor d'a

quelle concelho, nosso amigo, sr.

Luiz da Silva Mello Guimarães.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Manuel Maria da Concei-

ção, Bernardo Maria da Silva, Ma-

nuel Matheus Ventura, antigo ve-

reador; e .loâo Ferreira dos Santos,

Capitalista, das Quintãs.

O nonarss:

Tem e~tado doente, felizmente

sem iucommodo de maior, o nosso

presado college do Concelho de Es-

tarreja, sr. Saavedra Glll'dus.

Ot- Melhnrou a sr.“ D. Maria

dos Piazsires Rrgalla.

+0- Corn uma eum tem es-

tado de cama a gentil netinha n'es-

ta senhora, a menina Maria Belar-

mina liegella Moreira, presada [ilha

do nosso patricio e aim-gn, sr. dr.

Francisco ilegalis. O seu estado não

inspira, felizmente, receios.

40- Tem estado de cama, des-

de ha dias, o nosso presailo amigo,

'ilustre advogado e camarada de

redacção, sr. dr. Barbosa d». Maga-

lhães, lllho.

Foi um lorte ataque de grippe

que o prostrou, encontrando-se

agora felizmente melhor.

O MOClDADE DAS ESCOLAS:

Aproveitando os oito dias feria-

dos por motivo do luto nacional,

encontram-se em Aveiro os srs. dr.

Antonio Fernandes Duarte e Silva,

Henrique Pinto, Jayme lgnacio Fer-

reira, Ricardo Gayoso, Manuel Prat,

Aguello Regalla, Antenor Ferreira

de Mattos, Luiz Firmino, .lose Lebre

de Magalhães, Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz, Amilcar Mourão

Gamellas, Fernando d'Eça, Alexan-

dre Vieira, Francisco Soares, Anse|~

mo Taborda e outros, da Universi

dade e lycens de Coimbra e Porto.

M

Mala-do-sul

Lisboa, 4.

Precisamente ás horas a que

o Campeão de sabbado ulti-

mo levava á publicidade um

dos seus mais brilhantes e mais

conceituosos artigos sobre a

perigosissima situação a que

nos arrastar-am os homens da

virtude, representava-se aqui

o sanguinolento drama que el-

le previra e que feriu de mor-

te el-rei D. Carlos e o princi-

pe Luiz Filippe. .

Venho tarde de mais para

relatar-lhe a scena carniceira

e feroz. Os jornaes diarios d'es-

ta capital teem referido o tris-

te caso em todas as suas mais

apreciaveisminudencias, e não

era mesmo nos acanhados li-

mites d'uma carta que eu podia

    

   

        

  

 

  

   

  

  

  

  

  

fazer-lhe o relate inteiro. Poris-

so me limito a dizer da mi-

nha e da indignação profun-

da com que a capital assistiu

á tenebrosa acena, que, nem

por ser o epylogo da obra do

franquismo, triste e fatal epi-

logo, por signal, deixou de le-

var o luto e a dor a toda a

parte, acabando com a len-

da messíanica, eatirandoo fal-

so Messias para o abysmo de

onde não volta mais a surgir'

Ezecraudo homem! O seu

nome fica para todo o sempre,

como manchaindelevel, nos re-

gistos da nossa historia, e é a

esta hora crivado de duras se-

tas pelas maldições de todo o

mundo civilisado.

E teve ainda a coragem de

oii'ereeer, na reunião dos con-

selheiros de Estado, os «seus

serviços¡ á monarchia! E ten-

tou impingir ainda um dos

seus á situação a quem coube

o espinhoso enCargo de resta-

belecer a ordem, que elle e só

elle comprometteral

Disseramdhe que não; en-

xotaram-n'o. As rainhas, o mo-

ço rei, o sr. D. Alfonso e ou-

tros altos personagens o repel-

liram n'um movimento de hor-

ror pela sua obra. Pois elle ii-

cou com a mesma cara, o mes-

mo sentimento, o mesmo sem

pudor!

Que querem mais d'um ho-

mem d'esta. . . força?

Diz agora que abandonara

a politica e o paiz. Irá para a

Italia viver. . . dos seus remor-

sos. Que lhe perdoe o ceu. Não

ha na terra piedade para ta-

manha culpa, para tamanhos

crimes.

X Ao cabo de tenazes es-

forços, conseguiu, emiim, na

tarde de hoje, organisar o no-

vo ministerio, o sr. conselheiro

Ferreira do Amaral.

Ficou assim constituido:

Ferreira do Amaral, pre-

sidente e reino.

Wenceslau de Lima, es-

trangeiros.

Augusto de Castilho, ma-

rinha.

João de Souza Calvet de

Magalhães, obras publicas.

Manuel Affonso Espre-

gueira, fazenda.

Sebastião Telles, guerra.

Campos Henriques, justi-

ça.

Auras propicias o acolham.

E que as bençãos de Deus

cáeam em ñôr sobre o throno

e sobre a fronte augusta do

moço rei.

X Logo de manhã, muito

cedo, o sr. Espregueira esteve

na rua dos Navegantes, rece-

bendo pouco depois o sr. Fer-

reira do Amaral uma carta de-

clarando-lhe que as duas pas-

tas oiferecidas ao partido pro-

gressista seriam preenchidas

pelos srs. Sebastião Telles e

por aquelle cavalheiro.

Os novos ministros rece-

beram então convite para com-

parecer á meia bora da tarde

em casa do sr. Ferreira do

Amaral.

Com eii'eito reuniram-se

alii os srs. Campos Henriques,

Espregueira, Wenceslau de Li-

ma, Calvet de Magalhães, Se-

bastião Telles e Augusto de

Castilho. O's dois ultimos ves-
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nos impressos leitos na casa-Acervos z. recepção e anunciam-se os publicações do que a

redacção seja enviado um exemplar.

tiam o seu uniforme, os trei-

primeiros a farda de ministro

e o sr. Calvet de Magalhães,

casaca.

Os novos ministroa dirigi

Iram-se ao paço, onde presta

Tan.) jllral'illnlfnli) e (Hide Phil'

maneceram bastante temp:

com o novo rei e oom s. m. a

rainha.

Sahindo do palacio, volta-

ram a casa do sr. Ferreira do

Amaral, onde reuniram cni

conselho, que se prolongou até

perto das sete horas da noite.

Foi publicado um sup

plemento ao Diario com a no

menção do novo ministerio.

_XO sr. Calvet de Maga-

lhães, empregado superior das

alfan'degas, é agora ministro

pela primeira Vez e foi depu

tado regenerador.

X Reune amanhã, ao meio

dia, o conselho de ministros.

X Foi bem recebida a for-

ma como ficou organisado o

novo ministerio. O sr. Augus-

to de Castilho goza de grandes

sympathias na armada; o sr

Calvet de Magalhães é multi

intelligente e considerado co

mo trabalhador e honesto

Quanto aos outros são já co-

nhecidos pela sua experiencia

dos negocios publicos. A no

menção do sr. Espregueira foi

bem recebida pelo commercio

X 0 sr. Ferreira do Ama

ral teve demorada conferencia

com el-rei D. Manuel, reunin-

do depois em sua casa o con-

selho de ministros, tratando

do programma governativo,

;C O conselho de ámanhã

é na secretaria do reino.

X O sr. Amaral conferen-

ciou hoje com o commaniante

da divisão e com juiz de ins-

trucção criminal, e nomeou seu

chefe de gabinete o capitão de

fragata, sr. Ernesto de Vascon-

cellos.

X 0 chefe do gabinete do

sr. ministro da guerra é o sr

Correia Mendes e ajudante o

sr. Sinel de Cordes.

”Os reis de Inglaterra.

Hespanha, Belgica e Italia e

os imperadores da Allernanba

e da Austria mandam corôas.

O governo da Grecia tele-

graphou ao seu consul dc

Lisboa, o sr. Blex, dizendo

que communiqne ao governo

portuguez o seu' sentimento pe-

la grande dói' que opprime

Portugal.

X A sr.l condessa de Pa-

riz não chegou hoje; vem

ámanhã. t,

X Chegou o cruzador hes-

panhol «Princesa das Ans-

trias».

X A esquadra inglesa do

Atlantico passou hoje aqui, in

do ancorar em Lagos, d'onde

no domingo seguirá para Gi-

braltar.

g Ossrs. Augusto José da

Cunha e Anselmo Braamcamp

Freire foram hontem, em seu

nome pessoal, deixar cartões

de pezames ás duas rainhas.

Antes d'iaso estiveram em ca-

sa do sr dr. Bernardino Ma-

chado, com quem conferencia-

ram.

X Correu o boato de que

serão sustados todos os decre-

tos dictatoriaes, incluindo o

do descanso semanal. Exce-

   

   

   

  

   

  

   

  

   

 

   

   

   

   

   

  

   

 

   

   

  

   

   

      

  

  

 

  

  

  

  

     

  

 

   

ptuar-se-ha, porém, os que

tratam do augmentn de venci-

mentos aos militares e func'-

cionarios civis. por estar isso

no animo detodos os partidos.

g Que o governo pensa

na modificação da lei de 13

de fevereiro.

x Que se convocarâo côr-

tes constituiies para a reforma

da Constituição.

lota do ultima hora

X O novo governo acaba

de tomar as seguintes resolu-

ções,com que começa a corres-

ponder aos desejos da nação:

Annular os decretos de 20

de junho, 21 de novembroe

31 de janeiro. Entregar a ino-

trucção do julgamento dos de-

lictos politicos, praticados an-

teriormente á tragedia do dia

1, aos tribunaes ordinarioo,

conforme a legislação que exis-

tia, com manutenção das im-

munidades parlamentares ea-

tabelecidaa na Carta-constitu-

cional no que diz respeito¡

prisão e instrucção e julga-

mento de processos relativos

nos pares e deputados.

Annular os decretos dieta'-

toriaes publicados, sujeitando

a revisão aquelles que não po-

derem ser revogados inteira-

mente sem prejnizo de maior

vulto.

Dissolver todas as commis-

sões districtaes, municipaes e

parochiaes, restituindo ajuris-

dição ás antigas até que sejam

eleitas essas corporações admi-

nistrativas, para o que se lixa-

rá o dia muito breve.

Convocar as côrtes para

ratificação do juramento d'el-

rei D. Manuel.

Encurtar o periodo eleito-

ral, iixando novo dia de reu-

nião dos collegios eleitoraes,

devendo a eleição dos deputa-

dos realisar-se na segunda

quinzena de março. '

X O Illustrado publica

amanhã uma nota oiiiciosa, na

qual declara que Jnão Franco

abandona por completo a vida

politica. Por tal motivo a mes-

ma folha declara que breve-

mente reunirão os marechaes

francaceos para deliberarem a

sua dissolução.

Era o que tinha a fazer.

Que tristissima experiencia, e

que fim tragioo teve o fran-

quismo!

X Corre agora que, por

um telegramma da ultima

hora, João Franco passara

ba poucos minutos, em auto-

movel, por Vianna do Alemte-

jo, em direcção a Hespanha.

Communicacões de_Madr_id.

dizem tambem que elle é alii

esperado amanhã.

Leva a bagagem cheia de

maldições.

X Sei mais, e com esta

noticia termino as miuda¡ in-

formações de hoje, para fechar

com chave de ouro, que el-rei

D. Manuel II revelara a ten-

ção de pôr de parte o propo-

sito de augmento da sua lista

civil e de procurar modificar

a administração da sua casa

de sorte que tal augmento não

seja nunca preciso.

Jota..

 



 

   

  

     

    

   

   

    

 

  
   

   

        

   

   

  

publicas d'este distrioto, sr. Anto-

nio José Pereira, foi nomeado cho-

fe de conservação, mediante con-

curso.

COINGIDENCIAS ¡leilllllilt '

A proposito da catastrophe,

essa terrivel tragedia que

tão profunda e desagradavel-

mente impressionou o paiz,

contam-se interessantes coisas,

e entre ellos estas:

l 4 i A " i boa teem tido uma venda extraor-

dinaiía, chegando a vir aqui deze-

Í rum-ll. .'.hlul nashde individuos de fora do cou-

t . ~ " cel o ara os com rar.

.."(_'”7)--D¡a 54'07“03 í Sãii arrancado: às mãos dos

ra“lao do recenseamento eleitoral vendedores, chegando Os do¡ pri.

'M “Malhoa metros dias a alcançar o preço de

'PMS' Pl" ' 'Eminem M"" 200 reis o exemplar, como succe-

“Wo 5"“: 30009350705'. um n°V° deu as Novidades de. sabbado.

“wmoval'ommbUL g' A gare da estação do cami-

DW 6-A camara Ipprov¡ 0 re- nho de ferro da cidade é diaria-

aumento Pl" l CNO/M mente invadida, :is horas da che-

' CUM"“ 0 tempo Béccor fa' gado dos combnyos, por uma nu-

ando, entretanto, frio. vem de curiososr ., que procuram

Dia T-Morre 0 COHheCÍÕO e la' gazetas e informações dos passa-

borloao commerciante de pescado gem, de Lisboa.

na_ nossa Beira-mar, sr. Pedro M0- 't Em virtude do decreto pu-

retra, causando viva magna a not¡ bucadu em supplememo ao Diario

'0“ ll¡ Clddda- 0 SBP funeral i0¡ de sabbado ultimo, todas as repar-

Wmmemeülti CODCOTI'ldO- Lições e escolas publicas fecharam,

O' A @3'98" representa em fa' conservando-se assim pelos 8 dias

versos creaçao d'uma escola mixta delennmados_

em Taboetra, por proposta do ve- .a No collegia-aueinnsa e Cot-

'e'dmr Bru Henrique “Ddrigues da legio de Santa Joanna teem havi-

am.? _ _ do feriados tambem.

- "Mn-"ll emoc'omm's' g' A' nossa redacção teem vine

'um "aged” da "arde de “bbw“ do diariamente muitas pessoas in-

“"mw em uma' de que “da a formar-se das communicações que

imprensa tem feito largo extracto e nos vão chegando_

_vao referida n'outro logar do nosso Ei grande a andem“ em co_

¡ornal, impõe-nos o dever de dar “hace, Mudas_

as possiveis treguas a politica. .a “gun, jam”, deram sup.

› Po“PMPr 53506 ?emprer 0 “be“ plemeuto com a constituição do no-

çoado torrau que foi bcrço de tau- ,o gwmem

tos e tao assignalados heroes, ao.~ 03 "05,“, ¡alegrammas eram
, _ . .

e“l"“i'vacmmi d e““ bom"” “e” conhecidos, immediatameute à sua

'nu de sangue! é ”memo“ ”le“ chegada, pelos concorrentes aos

m' a“ ho", l”" q“ ° cousa' nossos escriptorios, e por isso e

"em“ um' _ , pela aiiluencia de trabalhos urgen-

Treguas, ponauloi ápom'ca Po' tes nas nossas ofIicinas nos dispen-

mn'ç0mmemowmos“dos “1°" :iamos de obrar de egual forma.

mostrou que passa para o paiz ,a Em virtude do decreto

“um” e bom' que “um “e eu' que mandou encerrar as reparti-

&Wdeceu e elevu." pala nome“ ções do Estado, fecharam as aulas

om“ dos seus fe"” e pel” a”" em todos os estabelecimentos eSCo-

ram, notando-se que estes só o to-

maram muito tarde, em estado

desesperado.

Provlalo do tempo.-

Segundo Sfeijoon, o tempo, na pri-

meira quinzena de fevereiro, d'ho-

je em deante, sera como segue:

De 5 para 6 sera o tempo bom,

se bem que frio o um tanto nebu-

loso, como alguma chuvaensve

no Cantahrico e na região pirenoica.

Na sexta, 7, começará a pertur-

bar-se de novo a situação, porçue

chegarão à _Madeira e à Irlanda ou-

tras depressões que causarão algu-

mas chuvas e neves, especialmente

no sudoeste e noroeste da Peninsula.

A depressão da Madeira avança-

rá, no sabbado, 9, sobre o Estrei-

to e Marrocos, e estendendo a sua

acção até á Argelia, produzirá chu-

vas no sul de Portugal, Andaluzia e

Levante, d'onde se prepagarão um

pouco até a região central.

De 9 para 10 evolucionarão no

Mediterraueo minimos barometri-

cos que occasionarão algumas chu-

vas e neves nas regiões proximas

ao dito mar.

Na terça~feira, if, mudará a si-

tuação metereoiogica, porque ao

affastar-se pela Italia e Tuuis as

baixas pressões mediterraneas, ap~

proximar-se-ha do nordeste da Gal-

liza um centro de perturbação

athmosçherica que, em combina-

ção com as depressões do archipe-

lago inglez e norte da Eumpa, pro-

duzirá chuvas no noroeste e norte,

d'onde se estenderão um tanto até

ao centro.

Na quarta-feira, 12, continuarão

actuando as depressões das ilhas

britanicas e do noroeste da Galiiza,

e formar-sehão outros minimos no

Gai-naval dos: Pantano¡ v

de 1908, sro-d'unew

Um grupo 'de'jprestiçosol Io- '

cio¡ do (UlÚb-fenianoaapor- .

Mimi, conotituido em'oom- ,

miúdo, deliberou rodisar na

quinta-feira, 2'¡ do fevereiro,

um sarau anunciaram¡ que os“ -

rá o inicio das festas.

O encalcltilt davi-al pintu-

enos¡ apresentará nos corteon

de domingo e terça-feira de

carnaval um magnifico carro

ornamenentado e illuminado

com maior brilho Bin-ia do que

nos maos anteriores.

Principiaram já nos (italic-

r'es do“ .PátaetodífrJ-y-:ra ::na

trabalhos de montagem - dos

carros de critica e ..llegyrieoo

outros numeros, sob a direriçño '

do distincto artista, sr. 'Auth

to Pina, que para tal riu. s

encontra ha dias no P -t -

0- guardei-..ranma »i r.

9_ ,lugpositdsimoq estão Qilntii

ooáctcidqu foram cortados e

confeccion_ad_cs_so__b a hubil .lr

recção do_ Irtaytne Valverde.

Os' bailes 'de carnaval. que

se_ realisam no ¡Palacio-de-

crystal., no 'domingo magro,

_sabbado, domingoi segunda e

terça-feira de 'Entrudo,, serio,

como nos annos' precedentes,

organisados sob a direcção do

  

   

   

   

 

   

  

 

   

    

   

  

   

  

  

   

  

g( Preço dos genero¡ polos dif-

ferenteo marcador:

No do Alcobaçoz- Batata, 600

roil: centeio 600; cevada', 4105011#

chsros, 700; favas, 700; feijlo brand

oo, 16300; dito raiado, 16500;

grão, 15300; milho do rogadib.

700; milho do roqueiro, 680; trigo.

hroeiro, 700; trigo rijo, 760; Ill.

30; assita, 16800- aguardente,

16500; vinagre, 300; vinho, 100;

laranja!, 240. e

No de Barcellosz-Milho bran-

co, 600; dito amarello, 560; con-

teio, 480; trigo, 900; feijão bran-

co, 16180; dito amarcllo, 900', di-

to vermelho, 940; dito rajado,800;

dito fradinho, 660; dito preto,

960; dito manteiga, 14200; dito

mistura, 900; milho alvo, 700;'

painço, 700; tremoços, 480; bata-

ta, (15 kilos) 400.

No da Ferraz-Milho, 600; fei-

jlo laranjeiro, 15000; feijão da

caldeia, 800; feijão frade, 800;

trigo, 750; cevada, 520; fava, 800¡

batatas, 380; arroz, M260; azeite,

660; ovos, 150.

No de Taviraz-Centeio, 6m;

cevada, 600; chicharos, 800' fa-

vas, 800; feijão branco, 13300;

dito ralado, 115500; grão, 16400,'

milho de rogadio, 700; dito dose

queiro, 660; trigo broeiro, 800;

dito rijo, 800; sal, 60. azeite, reis

16900; aguardente, 16700; vina-

gre, 400; vinho, 700; arroz, 15800;

batata, 600; larauju,'280 reis o

cento. ,

a' Informações de fóra:

De Anadíaz- Os agricultores

sstlo contentes com os ultimos dia¡

do-sol começando i4 a fazer ao di-

versas somenteiras da a _n._

O vinho tem sido, bastante

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    

 

  

  

   

      

   

  

  

   

   

   

   

      

    

  

  

   

  

 

   

   

    

   

   

   

  

   

   

 

   
   

  

(O malogrado principe D. Luiz

Filippe,recohera estes dois nomes na

pia baptismal, em homenagem a seu

avô paterno el-rci D. Luiz e a seu

avô materno c conde de Paris, que

se chamava Filippe. Era este o

mesmo nome de sen visavo mater-

no, o rei Luiz Filippe, que foi rei

dos francezes desde agosto de 1830

até fevereiro ds 1847, quando a

revolução o obrigou a emigrar a-

ra o castello de Claremont, em n-

glaterra.

O rei Luiz Filippe foi alvo de

varios attentados, de que escapou

milagrosamente, principalmente o

ds Fieschi, 1835, que, dizimando

a maior parte dos oñoiaes que o

acompanhavam, e entre esses o

marechal Mortier, uma das glorias

napoleonicas, o deixou a elle abso-

lutamente incolume.

O actual monarcha, D. Manuel

II é, se a memoria' nos nto falha,

o quinto infante portuguez com es

se nome. O primeiro foi oirmão do

duque de Vizeu, morto ds mãos

de João II, e mais tarde rei com o

cognome de «Venturoscn depois o

'gnuiados triumphos dos seus hu-

moitarios sentimentos.

. A¡ ¡ahahah-Começaram

oo trabalhos para o terraplanamen-

to Completo das piscinas do Cojo,

ha dias determinados. Ha muito de-

via ter sido feito esse serviço, se a

nude publica fosse coisa que inte-

ressasse a alguma gente.

A estrada marginal, que é a

Avenida Agostinho Pinheiro, é o

deposito dos detrictos de todas as

oilcinas e estabelecimentos das

.proximidades. Não se passa alii

sem repugnancia por isso. Policia-

do c local, evitar-se~hia esse mau

espectaculo.

' (I'ma: do fevereiro.

'-Um punhado de ditos populares:

_Janeiro gioso, fevereiro nevo-

Io,tmarço moiiuhoso, abril chuvo-

so, maio ventoso, fazem o anno for-

moso.

-Lã vem fevereiro, que leva a

ovelha. e o carneiro.

_Fevereiro faz dia.-e logo

Santa Maria.

_Quando a Candelaria chora,

o inverno ja esta fora¡ quando a

Candelaria ri, o inverno ainda esta

por vir.

-Fevereirm feberas de frio e

não de linho.

_Quando não chove em feve-

reiro, não ha bom prado nem born

centeio.

_Agua de fevereiro mata o on-

metro.

-gl'ara parte de fevereiro guar-

da lenha. >

-Eni dia de S. Matheus come-

' çl'm as enxertias.

-A castanha e o vesago em fe-

.voroiro não teem. sumo.

O “tentado.-AquL como

em toda a parte, causou profunda

impressão de dor a noticia do ter-

rivel attentado contra el-rei D. Car-

los e seu filho.

Pelas 7 horas da tarde era ella

já conhecida, transmittindo-se com

ounaternação geral.

A auctoridade tomou immedia-

tas providencias para prevenir qual-

quer evontuatidade, e nos edificio:

do governo civil, camara munici-

ptt, correio, Banco de Portugal e

repartição de fazenda, foram pos-

tadas forças da guarnição do com-

mando de ofiiciaes e sargentos

redobrando-se tambem as guardas

dos quarteis.

Na cidade havia, entretanto, o

mais completo socego, que se tem

mantido e que decerto se manterá.

O_ sr. governador civrl chegou

na madrugada de domingo, toman-

do logo as rodeas do administração

do districto, que na sua ausencia

conservar¡ o sr. dr. Jayme Silva,

seu substituto.

J No domingo todos os esta-

belecimentos locaes fecharam as 7

horas da tarde.

- m Os sinos da torre dos Paços

l do concelho, bem como os ,de to-

das as egrejasda cidade, teem do-

brado a iluados n'estes 3 primei-

ros dias.

g' No camara, lyceu, governo

civil. quarteis, alfandega, capitania

do.,porto, Escola-industrial, diffe-

rentes edificios de repartições pu-

blicas, Banco de Portugal, vice-cou-

sulados e -aggremiações locaes,

temuse conservado a bandeira na-

cional. _o meia baste. - .

f Os ;oracao do Porto e Lis-

    

 

   

   

   

  

   

    

   

   

   

 

   

   

  

   

  

  

 

    

   

  

  

  

  

iares do reino, encontrando-se por

isso em Aveiro os estudantes que

lá fóra cursam os *lyceus e es-

colas superiores. D'aqui partiram

tambem para as suas terras os aca-

demicos matriculados no lyceu e

mais casas de instrucção.

traordiuarios boatos, e entre elles

que o sr. João Franco se havia sul-

cidade,

sublevação, que os regicidas ha-

viam sido altas personalidades, etc.,

etc.

mentiu a breve trecho.

a deshcras, foram na noite de do-

mingo ouvidos ,gritos subversivos.

O sr. major Beja, zeioso commissa-

rio de policia, ordenou a prisão dos

discolos, evitando com senso que o

vinho provocasse mais delictos.

nha, regressou na madrugada de

domingo toda a força de infantaria

24, com as respectivas munições,

que alii estava em exercicio de

instrucção.

gada de domingo ultimo que no

quartel de Sá tem estado perma-

nentemente, de prevenção, todo o

regimento de infantcria 24, que não

officiahdade, musica e impedidos.

.o Correram ahi os mais ex-

que no Porto houvera

Felizmente tudo isso se des-

' Para as bandas do Alboy e

g' Da carreira de tiro da Gafa-

g Desde as 2 horas da madru-

tern serviço exteriOr, incluindo a

O mesmo succede ao 3.” esqua-

drão de cavallaria 7.

Estas medidas ainda continuam

hoje.

g* Em virtude do fuuehre acon-

tecimento, as forças da guarnição

estão usando o distinctivo do fumo

no alto do braço esquerdo, signifi-

cativo de luto pesado.

'i Tambem o corpo de policia

civil poz no braço o mesmo distin-

ctivo.

a' .là se- acham cobertas de

negro as armas nacionacs que

se encontram nos edificios do go-

verno civil, camara municipal, ly-

ceu, quartel de Sá, etc.

't De todas estas demonstrações

deVem repetir-se umas e conser-

var-se outras até ao dia do funeral,

que sera o de sabbado proximo.

A eacarlat¡na.-Uma fo-

lha belga que aqui tcmos, conta

que ha mais um sôro contra a es-

carlatiua. tendo já feito uma conte-

reucia publica sobre esse descobri-

mento o professor Mouti, na Poly-

clinica de Vienna.

Foi o bacteriologista Marpmann,

de Leipzig, que deSCobriu o novo

sóro. Convoncido de que a escarla-

tina era uma molestia que se trans-

mittia no sangue do homem, inje-

ctou com ella coelhos, e por essa

furma conseguiu obter o veneno

anti-toxicc, que tem a vantagem de

scr engolido pelo pacivnte em Vez

de ser injectado sob a pelle.

Este soro, não so não aggrava o

estado do doente, o que já é algu-

ma coisa em remedio novo, Como

produz ailivio quasi immediato. Em

alguns dias a febre desapparecc e

a Convslescença começa.

Alflrma o professor Mont¡ qu::

em quasi todos os casos de escar-

latina que elle tratou com o novo

soro, os resultados foram maravi-

lhosos.

Tambem outro medico, o sr.

Kampe, de Leipzig, contou que em

69 doentes tratados por elle, com

o novo sôro, cinco somente morre-

   

  

   

  

     

   

  

   

   

 

    

  

  

    

  

mar do norte e no Mediterraneio

superior. Tempo variavel e ventu-

so de entre sudoeste e noroeste,

com chuvas e neves na metade

septentrionai da Peninsula, princi-

palmente ao noroeste e norte.

pela Italia e pelo Baltico, respecti-

vamente, os minimos do Mediterra-

neo superior e do mar do norte,

approximar-se-ha da Irlanda uma

importante borrasca boreal. A acção

d'esta borrasca começará a sentir-

se n'este dia na nossa Peninsula,

particularmente ao noroeste e nor-

te, onde haverá chuvas.

tara, na sexta-feira, H, no archipe-

lago ingles, e no mar do norte, e

outro nucleo de forças perturbado-

ras chegara a Gallfza.

ves e ventos fortes que reinara ao

noroeste da Europa, estender-se-ha

pela França e pelo Cantabrico, até

às nossas regiões, sentindo-se prin-

cipalmente desde o noroeste e nor-

te da Peninsula até ao centro d'ella.

um nucleo borrascoso nas ilhas bri-

tanicas, e outro encaminhar-se-ha

para a Scaudinavia e o mar Baltico;

na Galliza persistira um centro de

perturbação atmospherica. e outro

novo se formará no Mediterraneo

superior. Coutinuarão aproduzir-se

algumas chuvas e neves na Penin-

sula, principalmente desde o no.

com ventos fortes d'entre sudoeste

e noroeste'

Senhora da Apresentação, que no

domingo se realison com pompa no

 

armação e a orchestra distinctas.

gar.

  

   

         

  

   

                  

  

  

   

  

   

  

    

   

  

Na quinta, 13, ao atl'astarem-se

0 centro da borrasca boreal es-

0 forte temporal de chuvas, ne-

No sahbado, 15, quedar-se-ha

roeste e norte até a região central,

Notícias religiosas.-

Foi muito aparatosa a festa a Nossa

templo do mesmo nome, resentin-

do-se,porém, a concorrencia de fieis

por motivo dos graves acontecimen-

tos que no dia anterior se haviam da-

do em Lisboa e que encheram de

luto a alma nacional.

Os sermões agradaram muito, a

a' No domingo proximo futuro

deve ter logar, na Quinta do Gato, a

festa ao S. Braz, padroeiro do io-

E' sempre feita com esmero,

chamando alIi grande concorrencia.

Augmonto de preços.

-Subiu mais 20 reis em kilo a

carne de vacca. E' um aggrava-

mento do mal geral.

Em tor-no do distri-

cto.-José Maria d'Oliveiru Ra-

mos tentou disparar, n'outrc dia,

um tiro de reWolver contra um

policia que estava no largo Serpa

Pinto, de Ovar.

Allegava que o motivo fôra ter-

lhe o guarda matado um cão com

uma bola de veneno.

Não é a primeira Vez que o ar.

guido provoca desordens e pueha

por armas de fogo ao maisinsigni

ficante pretexto, devido a excita

ção alcooliua. Foi preso e remetti-

do para juizo.

Taxas postarem-Du-

rante a corrente semana vigorum

as seguintis taxas para a emissão

e conversão do vules do correio iu-

ternacionae.~: :

Franco. 200 reis; marco, 245;

oorôa, 209; pesnta, 180; dolar_

lõÚÕO; sterliuo, 47 3/5.

Obs-as publicas. -- 0

apontador de 2.“ classe das obras

principe D. Manuel, filho do D.

João IiI,e que só viveu seia an-

ocs; a seguir o infante D. Manuel,

filho de l). João IV,

morreu em 1640; mais tarde o ¡n-

fante D. Manuel, filho de Pedro

II,

em 1766, depois de se ter batido

na Hungria, contra os turcos, La

ordens do famoso principe Eugenio

de Saboia; e o actual soberano.

Manuel apresenta mais de um pon-

to de contacto com a do seu illus-

trc antecessor. Contava alle só quin -

ze aun0s quando ainda viu o cor

po inanime de seu irmão var-ado

pelo punhal do víngativo D. João

II. Mais tarde, quando o herdeiro

do throno, principe D. Affonso,

perdeu a vida, cahindo de um' ca-

vallo, D. Manuel ficou como her-

deiro presumptivo, e casou-so com

a princesa Isabel, viuva do seu

primo, apenas foi acolamado.

que se realisaram es grandes dos.

cobrimentos e que Portugal attin-

giu um alto grau de prosperidade.

Oxalá o mesmo aucccda agora. En-

tão, o soberano recebia um precio~

so legado, preparado e planeado

pelo mais energico dos nossos reis;

hoje o novo monarcha sóbe os de-

graus do throno no meio de lagri-

mas pnngentes da sua familia.

ram-se, em varios annos, as

seguintes mortes:

III

ñlha de D. Affonso IV e de D.

Beatriz.

nor mulher de D. Duarte.

Iippa, filha do infante D. Pedro e

D. Isabel.

nor, viuva do rei D. Manuel.

rina, mulher de D. João III.

Bragança, D. João, marido de D.

Cutharina,

za de Gusmão, viuva de D. João

IV.

 

   

  
   

  

 

   

 

   

   

  

   

       

  

 

  

  

  

 

  

       

  

  

que DISCO“ e

que nasceu em 1697 a morreu

A curta vida politica do sr. D.

Foi no reinado d'esse monaroha

No mez de fevereiro de-

16 da 1279-El-rei D. Affonso

'3 do 1357-Princoza D. Maria,

19 de 1445-A rainha D. Leo-

11 de 1493--A infante D. Fi-

18 de 1578-Rainha D. Lao-

18 de 1558-Rainha D. Catha-

22 de 1583v-O 6.” duque de

filha do infante D,

Duarte.

27 da 1666-A rainha D. Lui-

16 de 1704-A infante D_ The-

reza, tillla de D. Pedro II e de D.

Maria Sophia.

24 de 1777-El-rei D. José.

4 de 1822-0 principe da Bei~

ra, D. João Carlos, filho de D. Pe-

dro, duque de Brangsnça.

3 de 1851-A infanta D. Ma-

ris, iilha de D. Maria II.

4 de 1853-A princeza D. Ms-

ria Amelia, filha do imperador de

Brazil, D. Pedro e da imperatriz

D. Amelia.

1 de 1908-El-rei D. Carlos e

seu filho principe herdeiro D. Luiz

Filippe..

...______._._____-_-

0 anno agricola

ias lindos, de sol, mas frios de

D arripinr, porque o vento so-

pra desde o alvorecer e se conserva

pela noute adeante.

O que será., o tempo, de hnjo

até 15, dil-o Sfeijoon nas suas pro-

vilões, que damos u'cutro logar.

curado, vendendo-se o tinto a 680

reis e o branco a 800 reis, o duplo

droalitro.

enxertado,: tem sidoçprocurado por

individuos do Alomtcio, que tem

comprado muito. A

Governador civil

Em virtude da queda do ga-

raçâo do cargo de governador

civil d'este districto, o er. dr.

Casimiro Barreto Ferraz Sit-

chetti Taveira, que d'aqni -ae-

gue hoje á noite, ocn otra

familia, para' a sua cus de

Amarante.

lustre magistrado, com quem

a cidade tanto se havia fami-

liarisado já pela extremada de-

dicação com que interviera em

seu favor sempre que a sua

causa houve de consagrar o

seu apoio e patrocinio.

administração teve sua ex.' al-

gumas occasiões de demons-

trar o affecto á terra que lhe

foi berço. Preston-lhe serviços

que ficam marcando a sua pas-

sagem benefica, e se mais não

conseguiu, foi porque mais não

poude.

cação, não lhe faltaram, do

verdadeira justiça é dizel-o.

sáhe porque não tem findas

ainda as obras do palacete que

aqui possue, á rua Direita, mas

volta a fixar residencia em

Aveiro tão depressa elias ter-

minem.

pt..

O bacello, tanto harhado como

 

exonerações

binete, pediu a sua exone-

_Sentimós a subida do il-

No pequeno periodo da. sua

Patriotismo, vontade, dedi-

0 sr. dr. Casimiro Barreto

Que sua. ex.' vá e regresso

em breve, com os seus, nas

melhores disposições de sau-

de, são os votos de quantos-

reconhecern no seu caracter e

nos primores da sua educação

os dotes e qualidades que d'el-

le fazem o homem de bem que

todos consideramos.

J(

Consta que pediu tambem

u exoneração do cargo de com-

missario de policia, que ha me-

zes exercia em Aveiro, o major

reformado do exercito, sr. An-

tonio Augusto de Beja.

O logar foi desempenhado

com Correcção e criterio pelo

illustrudo official do exercito,

que conseguiu introduzir me-

lhoras no serviço policial e ini-

ciar alii um periodo de maior

actividade.

O sr. major Beja fica ain-

da em Aveiro, onde actualmen-

te tem sua familia.

a Clubgfenianoa-portuenses o,

que' põe o maior etnperilio em

apresentar n'essas noitdo as

mais caprichosas décoraçôes o

illuminaçõoa.

 

  

    

   

       

   

   

    

   

  

 

    

 

  

     

  

28 de feveseiro,,_ que Ie_ reali-

mázno theatro Aguiafdo-ouró,

paraapresentado um numero de

extraordinario eñ'eitç, desem-

penhado pelo _ ;Inicptntofdra-

erotico-musical r, mais oobheci-

do pela, pjttoreaca' des¡ ' ação

de cGrutho, 90m agua tçiu

obtido em todos os annoa capri-

méirosipremioa disputados pe-

los grupos musicaes nos; cer-

tamens abertos pelo club.

moçará a faser-so uma longa

distribuição do programma do

certamen carnavalesco, no qual

são instituidoavalioaoa premios

para bandas o grupos musi-

caes, carros de reclame a alo

legcricos, carruagens o auto-

moveis ornamentadoa e deco-

rações de fachadas de predio¡

janellas, varandas e mantras.

tejo¡ mais dois carros de re-

clame, sendo um da acredita~

da fabrica de calçado «A Por-

tugal» e outro do uns impor-

tantes industrias¡ da rua do

Almada.

de distincção do Porto deram

noticia á commissâ n *'Xveítilfit'rt

de carnaval de que u». r'JllÍ'lr

porarão nos cortech ~ t~

ros e automoveis

mente ornamentudon.

move este anno festas de oar~

nrval, tendo resolvido promo-

da com verdadeiro interesse.

. J, -.:

No sarau, de sexta-feira.

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

Dentro do breves dias .co-

Encorporar-se-hão nos cor-

Tambem varias familias

r-

0%,:: - rt

O ¡Coimbra-clubs não pr ~-

ver uma larga excursão ao

Porto, que está sendo prepara-

O «Club de caçadores- do

Porto, resolveu apresentar nos

cortejos um esplendido carro

allegerico, que é d'um efeito

brilhanitssimo e seguro, e rea-

lisar um torneio de tiro publi-

co, offerecendo este numero

para ser incluido no program-

ma das festas do carnaval.

Reuniu a commissão encar-

regada de organisar a nume-

rosa guarda avançada, toman-

do conhecimento doa cavalhei-

ros inscriptos para aquelle bri-

lhante numero.

Haverá. tambem um chris-

toso carro de estudantes de di-

versos estabelecimentos scien-

tilicos.

A commissão executiva

tem recebido de todos oa pon-

tos do pais pedidos de infor-

mações diversos sobre ao :fol-

tas de carnaval.
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o.. loucas-om »- -Os

nau estrangeiros dç _ultimo_ correio

referem que em, Franca, Belgica e

rn'glhterr'a term, ultimamente cah o

tio' densos nenhuns, que, como se

costuma diaer. entre aos, nio se ve

am pei'no secante do nariz.. Parp

se àvitarem qoaosquer sinistros ma-

ritimes, espediram-se ordens para

qiie os'na'vios "old se 'mechessem

dos seus encontrares. Os serviços

de comboyos teem-se etl'ectuado

com as maiores precauções, dimi-

nuindo-se a velocidade e apitando-

se constantemente.

Em terra, os _amigos do alheio

teem enchidorasneve'imonte
o se¡

sacco. Apesar _de ser diminuta a

Museus.“ terapias aproveita-

r'dm 'a cocasiio para' exercer a sua

Industria. Em Londres, especial-

dente, o numero de pessoas'ataca-

daae roubadas s muito crescido.

a policia nada pode fazer, porque...

não ve coisa alguma! Apesar de ea'-

t'irem acasos todos os candieiros, a

news e tamanhos tio grossa, que

s* cada passo ua abatroarnentca pit-

torescos. Os trens não circulam, os

estabelecimentos estão, fechados, e

quem pede deixa se tlcar por casa,

com receio de quaiquer encontrão

perigoso. Os prejnisos occsaionados

por este phenomeno são enormes.

Se o nevoeiro não se dissipa, a pe-

quatro cometerem, especialmente,

levara um rombo formidavel. _

.ice qiso #entenderam

-D'ols sabios, marido e mulher, de

sobejo conhecidos pelo seu vasto

saber areheologioo, caminhavam na

dias, em Paris, ao longo do caes,

discutindo acalcradamente como se

estivessem na sua sociedade. Bila,

sobretudo, muito hlrta no seu fato

de homem (em Franca as mulheres

celebra ndo sedan do sales), ati-

rm ao ar "os braços magras, indi-

cando que, no assumpto que se

discutia. estava om completo, des-

sccordc com o_ metido. Um indivi-

duo¡ que os conheceu, dose¡me

que vasto e transcendente

problema os dois procuravam _reset

ver,;aheirou se d'ellos, o mais_ na-

turalmente possivel, ati'ectando mes-

tnd ?bio der pela presença d'elles.

Me momento, como o marido

suspiro dito qoaiquer'coisa que con-

mais.. a esposa, esta, com o orgu~

lhorvde quem venceu uma grande

campanha, exclama:

v -Ptoiomeul Ptoiomes! Pois es-

tghem visto que e Ptolomeu. . .

Mantena¡ d'elles, sim, qual d'asses

Moments' e c nono. . .t. . .

0 marido llcou aturdido eo cu-

rioeo que se abeirara d'ellee mais

aturdido ainda, porque se, estou,

aterrado, a inVocaçâo de tania cc¡-

samorts. Ja ia a uma considerava)

distancia, e ainda a seus ouvidos

chegava a voz esganlcada da crea-

iara: '

. . .tias qual d'eas'es Ptoiomens

H) nonof. . .

. _Estes sabias, quando fossem

apanhados na rua a perpetrarem

esta¡ coisas, deviam ser... pre-

sos-l .

.O. WI' ..ahh-meos

u'uma correspondencia 'estrangeira

a espantosa noticia de que uma po

.contractos inverosimeisl tias isto,

munhas a este respeito, apurou-se

esta coisa verdadeiramente mons-

iruosa: que certos usurarios em-

prestam a 900 0/0... e que ha

destacados que acceitam estes

  

   

   

   

 

   

  

    

  

     
    

   

   

  

 

  

 

  

 

  

  

santo Deus, é levar couro, cabello,

ossos, tudo. Com taes juros não tl-

ca coisa nenhuma. Quando se ac-

ceitam estas imposições, _das duas

uma: ou o credor projecta nâo pa-

gar, ou esta decidido a fazer saltar

os mlolosl Não lia meios termos,

com certeza. 900 0/ril Receber reis

500000 e_ ter de dar de juros cem

libras, 4506000 reisl tias a vista

d'isto Shylok era um benemerito,

digno d'nma estatuai Com uma

goela tão larga, o agiota esta mes-

mo a pedir... que lh'a apertem

com uma corda!

0- lldl'õ.. na Rus-

tlls-Um roubo em circumstan-

cias bem curiosas acaba de ser

commettido em KamenetzPelaisk,

na Russia. Tres figurões, elegante-

monte vestidos, apresentaram-se no

Paço-episcopal de Podeiia, na qua-

lidade de governador provincial.

secretario e ajudante de campo. A

guarda do paço formou para pres-

tar as devidas honras ao governa-

dor, e o prelado apresentou-se a

receber tão alto personagem. En

trando para a sala d'lionra, o go-

vernador provincial atirou~se ao ar-

cebispo, ameaçando-o e amarran-

do-o, emqoanto o secretario e o

ajudante de campo faziam o mesmo

aos famulos do prelado. Bm segui-

da, os bandidos apoderaram-se das

joias e dinheiro que encontraram e

sahiram muito tranquillamente, re-

cebendo outra vez a continencia da

força militar, que estava formada

no atrio do edificio... Só passado

muito tempo é que um dos famo-

los, conseguindo soitar~se das cor-

das que o amarravam, poude acu-

dir ao arcebispo que estava ja meio

aspbyxiado.

Saqeear um palacio com guarda

de honra formada, só na Russia...

Tudo ¡estimam-Como e

sabido, o re¡ Victor Manuel ill or-

denou que os menus de jantares

otliciaes fossem escriptos em italia-

no, e que se servissem iguarias em

harmonia com a culinaria italiana.

Levando mais longe as suas modi-

llcações gastronomicas, o soberano

ordenou recentemente que nos ban-

quetes da córte se sirvam apenas

vinhos italianos. No jantar ha dias

servido ,no Quirinai em honra do

corpo diplomatico, o champagne foi

substituido por vinhos espumosos

italianos, eicollentes, no dizer d'um

correspondente de Roma.

D'este modo. na corte do rei

Victor ltanuel faz-se tudo a italiana.

o que achamos magnifico. As re-

formas principiaram pelas casinhas.

Se se estenderam a tudo: Vestua-

rio, mobiliario, adornos, etc., a

economia do paiz deve realmente.

progredir immenso.

Pelo que se ve, o sympathico

monarcha italiano é um dedicado

patricia. Por isso o seu povo lhe

consagra a maior estima.

0. patinadoren. - Não

correm propícios os tempos para os

patinadores. Como é ja sabido, no

bosque de Bologne, em Paris, o ge-

lo fendiu e dezeseis pessoas paga-

ram com a vida a sua predilecção

gente, mas sempre é. . . escorre

gar. Bem sabemos que escorregar

não e cahir'. . . mas e meio cami-

nho andado. lleio Caminho, ou

mais.. .

W

ll "Campeão. nos campos

W

Adubação da. oliveira

E, facto incontestável que as

simples lavouras dos oli-

vaes beneficiam consideravel-

mente o desenvolvimento do

arvoredo e a sua producção.

Ha quem veja. vantagem

do simples emprego do super-

phoaphato de cal na culture

de cereaes em olivaes.

Os factos, porém, que es-

tão recolhendo de ndubsçõee

em devida forma, são deveras

eloquentes.

No Bnirrada,em 1906, das

oliveiras aduhadae com sulfa-

to d'amuionio e superphospha-

to de cal, colhiainos, de azei-

tona, o dobro do peso da que

era produzida. pelas oliveiras

não adnbades.

Com o emprego de mesmo

dose de sulfato de amiuonio e

substituindo o superphosphato

de cal por sulfato de potnssio,

o resultado ere superior ao

anterior.

A producção das amores

em que se empregou a adubo'

ção completa, quer dizer reu-

'dos o sulfato d'aúamonio,su-

 

  

  

          

     

 

   

      

    

  

   

  

  

  

 

    

  

  

  

   

   

    

    

  

 

   

 

  

  

   

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Braga. 2.

As noticias da tragedia occorri-

de em Lisboa na tarde do dia 1.'

do corrente, causaram aqui uma dn-

lorosa sensação. Os centros de reu-

nilo, como Arcada, sCafé Vienna s .

«Atheneu - commercials, sAssem-

bleia-braoarenses, etc., eta , rapida-

mente se encheram, e nlli se procu-

rava saber promenores do trsgico

acontecimento. A' chegada dos corn-

hoios da mauhl d'hontem os ven-

dedores de jornnes eram assalta-

dos pela multidão, e nas ruas via-

se um movimento desusado, todos

em cata de noticias e minudencias

Depois de passados os primei_

ros momentos d'espanto principia-

ram os commentarios, as aprecia-

ções das causas determinantes de

tão negro crime, e a nto ser os

poucos fanaticos do sr. João Fran-

co, era quasi unanime a opinião de

que e desorientada politica de so-

borno e descredito de que fez uso

aquelle já. agora tristemente cele-

bre estadista, e illimitada confian-

çn do sr. D. Carlos no seu primei-

ro ministro, determinaram tão hor-

roroso epilogo.

O que é certo é que todos, sem

distinoçio de partidos, sinceramen-

te, maguadamente lastimavam tão

horroroso acontecimento, que não

estava nas nossas tradicções histo-

ricas, nos nossos habitos, e princi-

palmente na nossa índole.

Os ediñsioa publicos e associa-

ções teem as bandeiras u meia haste.

A banda militar não tocou no

Jardim-publico,e os espectaculos pu-

blicos não funccionaram. Muitas

pessoas já hontem mesmo se apre-

sentarem co r. distinctivos de luto.

 

ni

perphoephnto de cri e sulfato

de potassio o augmento foi ex-

traordinariamente grande por-

que se nos outros ns differen-

ços para mais foram de 6 e 7

kilos, com a adubação com-

pleta essa_ diti'erença elevou-se

quaei a 10.

Na voriednde Vertical as

arvores não adobades produ

zirnm em media 44 kilos de

azeitonas, e n'equellas em que

se empregou o adubo comple

to harmonioo com a natureza

de terra, 102 kilos ou rir-ja n

mais 58 kilos de azeitona por

arvore.

Calculando o valor do ki-

lo d'aeeitona a 25 reis, preço

inferior no que regnluva na

localidade, u'nl tal llttttrPHOltth

corresponde n 15450 réis por

arvore e, como o Olinto d'adu-

bução não chegou a 450 réis,

pode ter-se como cert i e'pelo

seguro um valor liquido effe-

ctive de mais lãiUOO reis por

arvore.

Estes factos são positivos

e garantidos.

O indispensavel é apro-

priar a adubação á natureza

do terreno e fazer essa adubo-

  

 

  

  

  

   

  

   

   

 

  

    

   

  

0 supplemento, hoje, do Janeiro,

foi rapidamente vendido :s 20 reis

cada um. Ha verdadeiro interesse

em saber noticias de Lisboa e co-

mo se resolverá a formação do no-

vo ministerio.

5' Hontem reinou aqui uma

ventania frigidisaima

l' Está melindrosameute doen-

te o digno por do reino e chefe do

partido progressista d'eate districto,

sr. Joaé Maria Bodrêgues de Cer-

velho.

l Está nicete cidade o nobre

visconde da Torre, chefe do parti-

do regenerador d'este distrioto.

g' Ha anciednde por saber no-

ticias de Lisboa.

Palhaço. 3

Hontem, logo eo amanhecer,

corria a noticia alarmante de terem

sido mortos o sr. D Carlos e o prin-

cipe herdeiro, estando ferida a sr.'

D. Amelia.

Anceiava-se por jornaes que vies-

sem desmentir tal noticia, que a t0-

dos apavorava. Infelizmente, ás 2

horas da tarde tinhamos nas' mãos

jornses que a oontirmavem. sendo

apenas falsa no que se dizia res.

peito á sr.' D. Amelia.

Certiüoados, porem, de tão tra-

gico acontecimento e dede e certe-

za de noticia, em muitos olhos se

viram lagrimas de oonsternação o

todos tinham palavras esperas para

a ditadura, pois que só a sua ce-

gueira concorreu para equelie tra-

gico fim.

  

  

  

 

  

   

   

 

   

  

Com a demissão d'esss abomi-

Fonsecs, genro do ar. dr. Manuel

F. Sim¡ss. Mãe e filha encontram-

se em estado satisfatorio, o que

muito estimamos.

Sob os cvprestes

Depois de intenso e prolonga-

do soii'rimento, felleceu. no

dia 29, e menino Leopoldina

Corrêa Garcia, filho do er.

Alexandre José Corrêa Nobre-

ga, empregado nas obras pu-

blicas d'esta cidade.

Coutavn doze snnoe incom-

pletos. Era intelligente, meigo

e muito galante.

A seus paes, irmãs, tios e

mais parentes, enviamos os vo-

tos einceros de nossa cordeai

condolencia.

Só lia pouco tivemos noti-

cia de tal acontecimento, por

isso só hoje a damos aqui.

x Tambem falleceu em

Estarreja a sr.l D, Maris Bar-

bosa de Quadros, tia do er.

dr. Antonio Maximo Branco

de Mello, considerado advoga-

do alii, a quem enviamos e ex-

pressão sentida do nosso pe-

zar.

"-

W

Archivo do “Udilllieñii”

 

[ilustração portuguesa. - Em:

publicado o n.o 103, referente a fe

vereiro, d'osta brilhante revista se

mnnal, propriedade da empreza da

Seculo e dirigida pelo talentoso es-

criptor, sr. Carlos Malheiro Dias

Insere esplendidas illustrações c

relata os mais importantes aconte'

cimentos da semana.

Assignn-se na sede da empresa

rua Formosa, 43, Lisboa, e nas

estações telegrapho-postues.

U“liampeão.. lillerario dl Stlttlillilti

¡Wizij

(Conclusão)

 

Mes um dia vein em qu.

a. pedra sentiu bulir-lhe n

seio a vide. O que fôra qued-

durnnte eternidadee, entrem:

ceu de assombra A Frag›

existia emñm. Do funda

do granito, do seio compa

cto partiu um nlvoroçc que s

communicou n toda u penedin

A Frage parecia Bãll'l'll', e, e¡

tasiadu, Concentrou-ae dorid

e feliz. A Fraga sentiu-ee mão

Torneram-es a passar os an

nos-dobnram-se os seculor.

Mas o sonho das pedras é im-

menso: uma mealha de sonhi.

A Vide em volta em vagas du

oiro, em vagas de amargura

espedaçou-ee, rugiu, passou-

mas e pedra, agora apesar d.

sua immobilidnde existia: po.

   

 

    

   

  

  

      

   

        

  

   

ra luz. _Era a agua que _exce-

vava a rocha. A 'terra'em' tor-

no sentia-a, esperava-a; pre-

visim-n'a as raizes que se iam

aproximando, teteando, aprés-

sando. _

Muitos seculos se passaram

ainda quando o Santo vein e

topou no celhán, deixando-se

cuhir, emñm prostado, exhaus-

to, vencido, cara a cara com

u libertação e e morte.

Tudo o repellira. Para el-

le nâo havia logar na terra-

e propria terre lho dizia. E ao

tombar bateu rom o bordão_

na. rocha inerte. Uno estilhaço

cahiu e a boi'ca seqninsn tras-

bordendo todo o amargor do

mundo, foi unir-se á fenda de

onde um tio cmtim hrotou,aur-

giu, luziu, borbolhou á lua vi-

vissima.

Tinham sido precisas eter-

nidades porn qu** o milagre se

cumprisse. Aquellre tio de la-

Igrimus, frigido e límpido, le-

váre seculcs e seculos a mi-

nar, a romper a rocha unida e

compacta, e vinha. já do cora-

ção do globo com este unico

destinoz-apagar nquelle se-

de infinita.

RAUL BRANDÃO.

W

Usei ae pastilhas bonzin-

das, que vos curem a toe-

ee, a grippe. a bronchite, a

rouqutdao e a asthma.

   

  

 

  

  

  

   

 

  

alimenta-as uma eternidade.

40 annou de exito!

Experimental-ae e voo

cpnvencereís da sua emos.-

c a.

Caixa 200 reis¡

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos

Reis Juntor.-Aveiro.-De-

poeito geral a Pharmacia Fer-

reira & irmao succeesoress-

Porto.

Notas d'ulgibeira
má” r

'IMPOSTO no SELL'O

Letras de cambio

Second“ no reias e ilhas adjacentes, d vista,

on at¡ 8 dies:

  

de il000 até !0.3000 réis . . ,o

is 10l000 u 50ñ000 e . . IO

s 50500) n 2505000 s . . im

cada !50í000 reis mais ou fracçh 100

a mais de 8 dias:

de 15000 ata? $030“) reis . . !O

is 10.000 D 0050).) n . . t0

a (03000 Is 60.30.'0 e . . 60

e 603000 a 805000 s . . 80

e 805003 s 1005000 rs . . 1m

cadelOOIiJOO reis mais ou fracção tm

Recibos, quitações e seus duplicado:

de “000 até toscos reis . . 10

n 1030“) e 501300 I !O

is 50,¡000 e i005000 e I.

Is 1003000 Is !SOÀOÉ is , . 50

cada 2505000 reis mais ou fracçlo 50

Cheques á vista ou sem desi-

gnação de presos. . 200

 

bre mulher se havia suicidedo, em

Londres, por não poder 'salvar uns

compromissos pecuniarios que ha-

via contrahido. A infeliz, cahindo

em poder dos agiotas, foi por tal

modoexplorada por' esse¡ corvcs,

 

ção na quantidade precisa

pare assegurar resultados de

esta ordem.

baixo d'nquelln cueca rugoe

e duralatejavu um coração

No ventre do granito o qu

quer que era remexia, blilin

pacientemente ininaw., ia. su

navel ditadura teria ardido muito

fogo n'esta freguesia, se a demis-

são não resultasse de tio atroz

acontecimento.

.a Deu hontem á luz, com bas-

tante felicidade, nma robusta crean-

COKÉ
ENDE-SE na Fabrica do

Getz-A vei ro.

pelo gnlante sport. Em Lilian uma

dama da lina sociedade escorregou

e partiu um braço. Na Pensylvania,

ha dias, tendo tambem rendido o

gelo d'um lago. morreram afoga-
›s+ssso$§§sssso

SOMA'I'OSE

   

que decidiu acabar com a vida pa-

ra pôr termo aos seus soli'rimentos.

Sendo ouvidas algumas teste-

_M

uma no 'tilillPlilil lili Pllilillllilii»

(.9)

0 violino mysterioso

“i'll-::III

_-

_Vsro'ao de Gomes Leal

 

V

Enio epistola ndo fazia a

ajudava .allueão ao passado

n'si'ceaa de campo, e partici-

pava queve signora. havia da-

do ha_ luz uma encantadora

menina. Ao marito amato, ao

padre felicissimo, !uplicaVas-

se-lhe com instancia que vies-

se sem delonga, e. Veneza.

Créspel antes de ucceder a es-

te pedido, escreveu n alguns

amigos, a pedir informes cer-

tos do que succedera depois

da sua partido, e por elles

que s signora. cshira da

jenelia, leve como uma ave,

sobre¡ relva: e quota¡ queda

das tres meninas e dois rapazes.

isto de andar aescorregar sera

muito gentil, muito sociedade-ele-

não tivera para ella senão re-

sultados salutaree. A acção

energica de Créspei havia in-

prichoso temperamento da jo-

ven signora. Desde tnl data,

¡ar-ae de nenhuma das unti-

gas singularidades do seu ca-

racter. O maestro que havia

composto n'aquelle nuno o re-

pertorio do carnaval era o

mais ditoso dos maestros, por-

que e sígnord accedera e can-

tar, sem lhe impor nenhuma

due mil variantes que cutr'ora

exigia

O conselheiro, enterneci-

do com tal transformação, en-

commendon uma sega de pos

ta. E' possivel, disse comsigo,

que á minho simples presença

Angela. recupere o seu humor

phnntastico, e que me veja

forçado mais uma vez n eti-

ral-a pela jnnella fóra.

Tornou a entrar em casa,

e escreveu a. sua mulher uma

epistola das mais ternos, em

  

W

teirnmente transformado o ca-

ningnem jámais teve que quei-

Batimula fortemente o apetite

0

0

0

0

0

jque lhe exprimia o jubilo que

eentira ao saber que sua filha

tinha, como elle, um micros-

copico signal detraz de orelha.

Jurava-lhe o seu amor mais

entranhado, mas declernva-lhe

que não podia sahir da Alle-

manha. A correspondencia

proseguiu muito tempo n'este

tom. Os protestos de umor, as

supplicns, os desejos, ns ex-

pressivas saudades voavam de

Veneza aH... ede H... a

Veneza.

prima-dona um magno suc-

Angela, por Em, vein á

Allemanha, e alcançou como

cesso no theatro de F. Não era

joven já. Porem, o seu canto

possuia. ainda um irresistível

prestígio, porque e voz nada

perdera da frescura juvenil.

Antonia crescera, e a mãe não

se cançavu de escrever ao con~

selheiro que a filha viria a ser

uma. cantora de primeira gran-

deza.

Una dia os amigos de Crés-

pel «WM' noticiado-lhe

090090000990900
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que duas virtuoses insignes

vir ouvil-as.

ignorave os laços estreitos que

o uninm ás virtuoses em ques-

tão. Tinha o maximo desejo

de ouvir a filha: mas mal pen-

sava em sua mulher, sentia-

por uma ideia amarga, e fica-

va em casa no meio ~ dos seus

violinos despedaçados.

Um moço compositor mui-

to conhecido já, apaixonou-se

perdidnmente por Antonia, e

a joven correspondeu e esse

aii'ecto.

Angela nada teve que ab-

jectar a este enlace, eo conse-

lheiro approvou-o tanto mais

facilmente, quanto as compo-

sições do moço incestro tinham

achado graça, ante o seu tri-

bunal severo. Todos os dias

Créepcl estava á espera de re-

ceber n participação de que o

matrimonio se consummara.

Em ves d'esta noticia o feliz

ça do sexo feminino, a virtuoso es-

posa do sr. Francisco Antonio da

m

acabavam de chegar e F. . . e

convidavam-o com instancia a

O conselheiro

  

 

reCebeu uma carta lacrndn di

preto e escripta em letra des

conhecida.. O doutor R. . .

Angela tivera um resfriameu

pera do dia em

se devia desposnr. Angela de-

se subitamente estrangulado'clarnra ao doutor que mulher

legitima. de Créspel, e que a

elle confiava a sorte de sua fi-

lha.

N'nquelle mesmo dia, o

conselheiro partiu para F. . .

Não me é 'possivel pintar n

maneira dilecersnte por que

Créspel se exprimiu ácerca do

incomparevel instante em que

pela primeira vez viu a filha.

Havia no propria cxtravngan-

cia da. sua expressão uma for-

ça tal, que não me é possivel

traduzir com ideia [algumm

Antonin tinha toda a ama-

bilidade, todas as graças de

sua mãe, sem nenhum dos

seus defeitos. Quando o con-

selheiro chegou, o joven noi-

bindo pollegada a pollegnda.

--seculo a seculo-para a cin-

M

participava no conselheiro que.

á noite, á snhidn do theatro,

to, e que succumbirs na ves-

que Antonia

Arroba, ou 15 killos..l20 reis

1:000 kilos.. . . . . . . .. 65000 n  

   
 

vo estava sentado no lado d'el-

le, e Antonin, iicieiite do natu-

reza phantnstica do poe, co-

meçou e cantar uma melodia

do velho padre Martini, que

Angela cantava frequentemen-

te ao conselheiro, no tempo

das rosas dos seus amores.

Créspel derramou um caudal

de lagrimas. Jámais a vos da.

mesmo. Angela lhe vibrar¡ tão

profundamente ao ouvido. O

conto de Antonia era de uma

especial natureza. Ora se as-

eemelheva aos suspiros' da

harpa oóla, ora. ás moduleções

do rouxinol.

Dir-se-hia que taea veses

sobrenaturaes tinham uma ori-

gem mysteriosu, e não sabiam

de uma garganta humana. An-

tonia, incendiedo de amor e

de jubilo, cantou ea suas mais

bellas áriae, emquanto que, ao

seu pé, o bem amado, o pro-

mettido, acompanhava-a to-

cando inspiredemente.

(Continua).



Qrénie Simon

0.0".” Simon nto 6 ordu-

sento s não cris ronco. issol-

' vo-¡s criminalmente na sgns

detection¡ que tem¡ hygísniea

perfumado e sntiseptiea.

E' o banho mais delicado o mais

distinct.

  

abaixo sssignado de-

IEEAMEÃU

clara, para os devidos

O effeitoe, que n'esta da-

t¡ constituiu seu bastante pro-

curador o sr. 'David Augusto

Sonhando.

Aveiro, 27 de janeiro de

1908.

Manuel Tavares Ferreira.

- lilltfillillll da Rocha Valle lluimarães

Advogado

Largo Luíz Gypriano--AVEIRO

 

TOSSES

As tosses, rouquz'dões, bron-

ckitcs, constipações, influenza,

coqueluche, e¡ mais eneommo-

dos desvios respiratoriss, des-

apperecein com o uso dos

incompamveis Rebuçados mi-

lagmoa,

Quinsca'nnos d'exito se-

guro_ e.i_ninterrnpto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lharesde pessoas de todas as

classes socises qneos teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicas do Porto,

da capital e de todo 'o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

8. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

M #O ÓÓNNÓÓÓÓoÓ

COLLEGlO t

MONDEGOQÓÓ

COIMBRA
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Diamantino _Diniz fcmlra

I.- secou-'SEXO MASCU l.le]

?oco da Joquisíçãc

Cursos commercial, colonial, te-

legraphico e dos lyceus; conversacao

francesa, ingleza e allcms, contabi-

lidade, csiligraphis. escriplurução

commercial, instrucção primaria e

secundaris.

Musica, ngrjma c gymncsfica

'IO'IIIOIII IIIRÀICIIIUI

'All Í Illll. Dl llllvll

2-A ¡NãO-'SÉ',ÍD FEMININO

Paço da_]r¡qui:içdo

Linguas, musica, lavores, dess-

nho, pintura, instrucçao primaria,

secundsria e habilitação se escolas

Normses e de Agricultura.
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Professora.: diplomados

ó

OOÓÓÓÓÓÓÓÓMÓÉÓ

EXPLICADOR

anuel A. Telles, alferes

b. de cavsllaria n.“ 7, ex-

plica. sciencias naturaes e ms-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

ÍASAmeu
ENDE-SE uma morada

v de casas de dois anda-

res, sita na Praça-do-

peixe, d'esta cidade, que é li-

vre e alodisl, assim como tam-

bem um pslheiro em S. Ja-

cintho.

Quem pretender, dirija-se

a João de. Mais Villar, que ee-

tá encarregado_ de sua venda.

EAEEETAMEN'I'ES

FAZEM--SE em todos os

  

systemas. Ha pedra bran-

ca e preta em deposito. Pes-

soal especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con-

fundir com os Pinitadores.

Precos medicos. Dirigir a

'reio'230' réis. A' Venda em t0- Julio Martins, Rua Nova da

do o pai'z. '

 

Lomba, n.° 6-?0R'l'0

INE'l'llllllEÂU PlilMARlA, 2.” EBM

Colleglo
PROFESSOR

Mondego

Francisco Jose' da Costa Ramos

 

Ó
Ô
Ó
Ó
N
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
O
Ó
N

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidomentc legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Bom-n de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na Americo do norte, !rop-

çs e Brasil, pela perfeito mnipsslsçao

cfñcnoio dos seus productos medium-es

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Cura prompt¡ e radicalmente ss

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;
. I

Cura perfeitamente s brouclnte

aguda ou chronies, simples ou astbms-

tios;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cure. incontestsvelmente
s asthma,

moiestia ditiicil de ser debellsda por

outros meios;

Cura admiravelmente s. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creançss.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2%700 reis.

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, e. azia, a gas-

trslgie, as nausess e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a ílstulenein

e a dilatação do estomago. São de

grande eiñeueia nas molestias do nte-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, ?$240 reis.

36 REMEDIRS ESPECiFlCRS

Eli PilULlS SACElliRliilS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoti'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, ds polls, das

vias respiratorias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestiss das senhoras e das

oreançss;

Dóres em geral:

R. M'. S. P.

MALA v REAL NGLEle ~- cw

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

CLYDE, Em 17 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Bahia, Rio do Janeiro, Santos,

NlLE, Em 2 de março .

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço ds passagem de 3.' classe para o Brasil 3615500 réis

PAQUETES cosmos A suas os LISBOA

ARAGQN, Em 10 de fevereiro

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

GLYDE, Em 18 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevmeu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

A RAGUAYA, Em 24 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Mou tevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 336500 rõis

 

l BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias _do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos psiuetes, mas¡

para isso reconnnendamos toda a. antecipa-

ção.

NO PORTO:

TAIT 8: Cn°

19. Rua do Infante D. Henrique.

.AGENTES

EM LISBOA:

JAMES REWES & C.°

31-1 .0 Rns d'El-rei,

TYPOGRAPHJA Colonial Oii Company

onde-se em boas con-

(lições, para lornal e

obras, topographia recen-

temente 'montada na pro-

vlncla.

Tem machines de lm-

prassão, corte de laminas

e preiuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em abundancla, caixas,

cavalletes, commodas,gul-

.lhotlna, etc., etc.

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

 

VElRO PORTO

 

Petroleo sciencsno, coisa de

a latas . . . . . . . . . M310 “325

Agua-ru de 1.' qualidsdacsi -

xs de !latas . . . . . . ?$075 @$900

Gasolina do 1.' qualidsdc,cai-

n ciclistas ........... um 31050

W

Colonial Oil Comp-ny

VENDA l EAS¡

tas, sitas na travessa das

Bentes, d'ests cidade, pcrh

tencentes s Custodio Si-

mões Amaro, c undc actual-

mente habita 0 ñel do correio

de Aveiro.

Trata-se com o rev. Ms-

nuel Simões Amaro, em Cs-

cia.

Gratiilcação de

100$000 reis

A-SE uma gratificth

D de cem mil reis s

quem fornecer indios-

ções para s descoberta de pes-

soss que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorice (o que está pro-

hibido por lei), desde qne d'os-

sas informações resulte a ap

prehensão da massa pbonphn.

rios com multa para o deliu

quente não inferior á gratifi-

cação promettids. Quem son-

ber da existencia de_ massa

pbosphoricii, dirija se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'est¡ cidade do

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

V' llllll0 llliTilll'ilOllliillllil

' Maggie“metodos“ pda

.me, pelo !materia

Geni da arte de Rio ds

lastro, s spprovsdo

pelo Justo comum

dc umpublico

E' o melhor tonlco

› nutritivo quo so sonho-

co; 6 muito digestivo,

~ fortiñoante a reconsti.

tninte.Sob s sua ln-

- Huencis desenvolve-so

rapidamente o apetite,

- enriquece-so o sangue,

 

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.' grau na

época passada 25 alumnos. Resultado 12. simplesmente ap-

provados e 13 com distincção.

l COMPINHIA INDUSTBIIL DE PORTUGIL

Diz-se aqui com quem

tratar.

Intlsmmsções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqnezs e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6 ' ” .1;.

frascos, 2$700 reis.
e

fortalecem-sc os nus.

culos, a voltam as tor-

ças.

Emprsgs-sc com o

mais folic exito, nos

~ cstom s ainda os

mais de eis,psrscom-

- bater ss digostões tor-

diss o isbortcsss,s dis-

~ papais cardlslgls, gol-

trovdynis, ;um is,

' anemia oulnsccso os

' org¡os,rachiticos,oos-

- sumpçlo do carnes.“-

feccões sscropbolosss,

'A .o na nl Acontece-

i csnç etodasos doen-

- css,acnde 6 priclso

levantar ss foi-css.

ESTRADA DA BARRA-_AVEIRO

  

. 'l

STARINVERNU

“A ELEGANTE”
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO

  

Consultem o livro=a0 Novo Modi-

c0n==pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do anctor. Preço: brocbsdo 200 réis,

encadernst 500 reis.

Medicamentos homeona-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

  

Secicdsde anonyms do responsabilidade limitada

Proprietarla da

FUNDIÇÃO TYPOGHAPHICA POBTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua de Bento Junior-_PORTO

  

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 243160.

1 Frasco com tintura 8.' ou 5);

400 réis; duzia 4.1320.

1 Dito com tl ituraçio BJ; 700 reis;

duzia 7,3560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xílio limnsnpalhíco uu o Medico de Cass

e a !tan Guia Eomcopatliica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

POMPEU EA CESTA PEREIRA . BACE |_LOS

ARTICIPA ás suas ex.“'m freguezas que acaba de rece-

P EPOSITO de viveiros

 

Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructo-

rss de machínas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

_das príncipaes emprezas jornalísticas.

_ Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

'Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação. de becellus america-

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos. nos e barbadoá e en“,rtaaos

casgããnde coilecção de meltons, moacons e nbehnes, para da. casta. mais apurada a.

Ultimos modelos de boas, pellerines o estólss. “3d“ a Bairrada: vaga e' M““

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, lsn- na Gomes, ou Fernão Pires

ços, echarpes, jerseys, cache-oorsets, espinhas, tcucas, etc. do Beco. São das melhore¡

I:indos guarda lamas de feltro e de sede. ' pmducçõeav uma em bm'ñco,

Calçado d agasalho e de borracha, e muitos outros artigos - -
outra em tmto.

(amisaria e gravataria “Embu-him¡lo-par-

.. . i) a as 01.1 ¡WHITE/d.

Bijuterias P

Estes productos vendem-se em

todos as pharmsoias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Phannscis e drogaria de

Francisco da Luz 8:, Filho.

Abergaria-a-Velha (Alquerubim),=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico hn

bilitsdo, encarregado de responder _ora-

tuilamenle, a qualquer consulta por es

criyto sobre o tratamento e applica-

çñc d'mtes remedios.
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v .
M Perfumarias

Preços sem competencia

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro- omVEIRINHA

Preços sem' competencia

> *ICOM-0+*M-Oi-*4hw

:.“0000090306000üeâüüü...OQQOOMCÓOÓCÔQOOOGCOOQÔOOOOOODO.:

,.oxg ELITE AVEIRENSE g*,_,,m,mw,

' EDUARDO lUBUSiU FERREIRA RSURlU
56, llercadures. 70

AVEIRO

tem a honra de participar ás suas Ex.““s clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

para. a presente estação
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Tecidos d'alta novidade., em todas as qualidades, para vestidos. Grande Verie'lade em agasalhos, tnes Como boas, pelleríner, bluses de malha, guardalamas,

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros mtigos proprÍos do seu estabelecimento.

me: SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS 0.000 .O
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